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ASPECTOS CRONOL~GICOS E BIOLÓGICOS DA BROCA-DO-FRUTO 
(Conotrachelus sp. FIEDLER, 1940 (Coleoptera: Curculionidae) 00 

CUPUAÇUZEIRO ( Theobroma grandiflorurn Schum.) E SEU 
CONTROLE 

Jos6 Alfredo Duarte ~guilar '  
Luadir Gasparotto2 

0 s  programas de expansão da fruticultura da região amazonica 
surgem como alternativa econômica para os produtores rurais, em 
funcão da grande aceitação do cupuaçu tanto in natura como de seus 
derivados industrializados artesanalmente. 

O cupuacuzeiro ( Theobroma grandiflorum Schum.) está 
deixando de ser fruteira de fundo de quintal e ganhando status nos 
grandes centros urbanos. assumindo um papel importante na economia 
regional. Porém, com a expansão de seu cultivo, o homem modificou o 
ambiente, provocando desequilíbrio biológico. favorecendo algumas 
espécies de insetos, que encontraram abundancia de alimento e 
passaram por determinadas condicões favoráveis, até' tornarem-se 
serias pragas da cultura. 

Entre essas pragas, destaca-se a broca-do-fruto, Conotrachelus 
sp. Fiedler. 1 940 (Coleoptera: Curculionidae), considerada a mais 
importante economicamente, devido aos prejuízos causados 
diretamente nos frutos, depreciando-os em virtude da presença dos 
orifícios e apodrecimento da polpa. 

Apesar de existir, de um modo geral, uma certa ordem 
sequencial no aparecimento da praga, não se pode estabelecer a época 
certa para o controle, isto porque sua infestacão depende das 
condições climáticas, que agem na fisiologia e fenologia da planta . 

-- - -- 

'Doutor em Entomologia. DCR Nlvel 2C. Bolsista CNPqJEmbrapa Amazonia 
Ocidental. 

2 Eng." Agr.', Dr., Embrapa Amaz6nía Ocidental, Caixa Postal 31 9, C€? 
6901 1-970, Manaus-AM. 



Com uma acão racional, no caso da -broca-do fruto. o agricultor 
deve saber situar sua ocorrência em funcão do desenvolvimento 
vegetativo da planta. O fato de o cupuacuzeiro não apresentar uma 
frutificacão uniforme, apresentando frutos com idades diferentes, hB 
dificuldade em se definir uma acão direta, devido ao desconhecimento 
do comportamento c30 inseto. 

HA dúvidas sobre a relacão entre a broca-do- fruto do cacaueiro 
e a broca-do-fruto do cupuacuzeiro na região de Manaus, pois há 
diferencas quanto à duracão da fase pupal. Segundo Couturier (1 999)', 
recentemente, duas novas espécies de Conotrachefus, pragas do 
camu-camu e aracá-boi, foram identificadas pelo Dr. O' Brien. Afirma, 
ainda, que a broca-do-fruto do cupuacuzeiro é uma nova especie, 
diferente de C. humeropíctus que ataca o cacaueiro. reforcado pela 
diferença na duração da fase pupal (Duarte Aguilar & Gasparotto, 
1999). 

O trabalho teve por objetivo apresentar os poucos dados 
dispersos na literatura sobre a broca-do-fruto do cupuacuzeiro. 

IMPORTANGIA REGIONAL 

A cultura do cupuaçuzeiro, fruteira de grande aceitação na 
região amazonica brasileira. B geradora de renda em inúmeras 
comunidades, por ser consumida nas mais variadas formas: sucos, 
doces, geléias. licores. tortas. bolos, sorvetes. iogurtes, manteiga, 
cupulate, refrescos (Venturieri, 1993). O crescente consumo da fruta 
in natura ou em forma de polpa congelada exige a expansão da área 
plantada para suprir a demanda. Segundo Ribeiro ( 1  9971, na Amazônia 
havia 13.620 ha implantados com cupuaçuzeiro. Atualmente, essa 
área deve ser maior, pois o cupuacu ganhou status e grande aceitacão 
no eixo Rio- São Paulo. 

A demanda do cupuacu tem sido maior que a oferta, 
determinando a elevacão dos precos do produto (Cavalcante & Costa. 
1997). As estatísticas estimam que a aceitacão do cupuacu e de seus 
derivados atinge um índice médio de até 70% da producão local. Nos 
mercados de Rondônia e Acre existe uma demanda de 1.080 mil 
frutoslano. contra uma oferta de 51 5 mil frutoslano (Sebrae, 1995). 
- - 

'COUTURIER. Comunicação pessoal. Embrapa Amazônia Ocidental 
9.10.1999 
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Carvalho ( 1 998) considera que para via bilizar economicamente 
a implantacão e comercializacão de frutos regionais da Amazônia, tais 
como cupuacu. açaí e camu-camu, e suprir a demanda no eixo Rio- São 
Paulo, é necessário conscientizar que o ecobusiness ou econeg6cio seja 
u m  t ipo de empreendimento de preservação ambienta1 e 
desenvolvimento sustentado. 

ASPECTOS BOTANICOS E HABITAT DO CUWAÇUZEIRO 

O cupuaçuzeiro pertence à famflia Sterculiaceae e recebe os 
seguintes nomes comuns: copoasú, cupuasú, cacao blanco, cupuacu, 
pupu, cupu e pupuacu. 

Não podia ser diferente, o nome cupuacu vem da língua tupi. que 
significa (Kupu = que parece com cacau + açu = grande). Árvore do 
bosque tropical úmido, onde ocorre naturalmente como componente 
da vegetação intermediária, podendo alcançar entre 18 m a 20 m de 
altura e 45 cm de digmetro de caule 3 altura do peito. O tronco cresce 
em etapas de 1 ,O m a 1,5 rn, emitindo ramos plagiotrópicos trifurcadas 
ao final de cada perfodo. Nas plantacões cultivadas racbnalmente, a 
altura varia de 6 m a 8 m, com copa em andares. 

As inflorescências são axilares em grupos de três a cinco flores, 
de cor vermelha e localizam-se nos ramos plagiotrõpicos . 

O fruto apresenta características de baga de forma elipsóide ou 
oblonga, variando de 12 crn a 25 cm de comprimento e 10 cm a 12 cm 
de diâmetro, pesando entre 0,5 kg e 4.0 kg, média de 1.5 kg. O 
epicarpo é rigido e lenhoso, com epiderme verde, recoberta por uma 
coloracão ferruginosa, meço-endocarpo de coloração branco- 
amarelado; o fruto contem entre 20 e 50 sementes dispostas em fileiras 
verticais em torno da placenta, envoltas por abundante polpa ácida e de 
aroma característico; existem plantas que produzem frutos sem 
sementes, cuja polpa é menos ácida que a dos frutos com sementes. 

O cupuaguzeiro é uma espécie arb6rea. nativa da AmazBnia 
Oriental, que se encontra distribulda entre a região sudoeste do estado 
do Par6 e a pré-AmazBnia do estado do Maranhão, Brasil. A distribuicão 
espontânea da esp6cie inclui Breas de terra firme e várzea alta. 
particularmente nas regiões do rio Ipapecuni médio, rio Tocantins 
baixo, rio Xingu baixo. 



O cupuacuzeiro tem como habitat natural a floresta tropical 
Cimida de terras altas, não inundáveis, cujas árvores de maior tamanho 
suportam sombreamento parcial. No Brasil é cultivado desde o estado 
de São Paulo até o sul de Roraima. Outros países onde é cultivado 
ocasionalmente são: Equador, Guiana, Martinica, Costa Rica, São 
Tome. Trinidad Tobago. Ghana. Venezuela, Peru e ColBrnbia. 

As condicões climáticas favoráveis para seu desenvolvimento 
são variáveis. Nas zonas de ocorr&ncia natural. a temperatura média 
varia entre 21,6OC a 27,5OC, a umidade relativa do ar entre 64% e 93% 
e a precipitacão anual, entre 1.900 mm e 3.100 mm. 

Recomenda-se que o plantio seja realizado em lugar sombreado, 
na fase inicial, após. a planta tolera e produz a pleno sol; a densidade 
entre plantas está condicionada à fertilidade do solo, a planta fica 
condicionada a solos de boa fertilidade e boa adubação; B aconselh8vel 
plantar com espacamento de 7 m, em triangulo equilátero. cerca de 
200 plantaslha (Venturieri, 1 993 e Villachica, 1 996). 

DISTRIBUIÇÃO DO GÊNERO Conotraclieius sp. 

Segundo Bondar (1 9371, existem mais espécies de gorgulhos da 
AmBrica do Sul pertencentes ao genero Conotrachelus. Fiedler (1 940) 
descreveu 544 espécies desse genero, dentre eles o C. hurneropictus. 

Bondar (1 937). Costa Lima (1 956). Degrande (1 99 1 1, Galli et al. 
(1993) e O'brien & Couturier (1995) relatam que o gênero 
Conotrachelus é tipicamente do continente americano, sendo seus 
representantes importantes pragas de frutas e outras culturas, como 
algodoeiro, goiabeira e ingazeíro. 

A broca do fruto-do-cupuaçuzeiro está disseminada de forma 
endêrnica em vários rnunicipios produtores de cacau e cupuacu dos 
estados de Rondônia, Acre, Amazonas, Mato Grosso e Pará f Mendes et 
al.. 1988 e Venturieri, 1993). Na cidade de Florencia, estado de 
Caqueta, Colômbia, nos plantios de cupuacuzeiro do Centro de 
Investigacões de Macagual, a broca-do-fruto do cupuacuzeiro causa 
danos significativos (Lozada, 1 998): 

- - - .  

'LOZADA, Comunicacão Pessoal, 1998. 



ASPECTOS ECOLÓGICOS DO GÊNERO Conotrachelus sp. 

Arnis & Snow ('i 985) assinalam a existência de duas formas de 
C. nenuphar, praga da maçã, espécie que necessita de diapausa para 
reproducão, denominada raca setentrional, e outra que não apresenta 
diapausa, a raca meridional, bivoltina na natureza e multivoltina em 
laboratório . 

Trevisan ( 1  989) observou que a oviposicão de C. humeropíctus 
foi maior nos frutos mais acima no cacaueiro devido a maior incidência 
da broca nas regiões da coroa e da copa da planta, local de maior 
frutificação. A oviposicão dos adultos da broca ocorre em frutos a partir 
de dois meses de idade. No interior dos frutos com quatro meses de 
idade, as larvas completam seu ciclo, causando os maiores danos 
mecânicos. Nos frutos com 4,5 meses de idade, as larvas não 
conseguem completar o seu desenvolvimento por não haver tempo 
suficiente devido à maturação e colheita dos frutos aos cinco meses. 
Em cacaueiro, a região inferior do fruto é preferida para postura, 
havendo ocorrência de larvas durante o ano todo. 

Nos cacaueiros de Rondônia, Conotrachelus sp. ocorre tanto na 
fase adulta como larval, durante todos os meses do ano, sendo 
observadas maiores populações de adultos em junho, julho, setembro, 
outubro e dezembro. As maiores infestacões de larvas nos frutos de 
cacaueiro ocorrem de janeiro a maio, época dos picos de frutificacão e 
colheita na região (Trevisan, 1989). O fator alimento é um dos mais 
importantes, influindo diretamente sobre a distribuição e abundância 
dos insetos, além de afetar os processos biológicos, morfológicos e de 
comportamento. 

Segundo Smith (1 957) e Jacklin & Yonce (1 970), a textura e a 
umidade do solo constituem importantes fatores na mortalidade de C. 
nenuphar, pois a ausência prolongada de água no solo é responsável 
pela mortalidade de pré-pupas e pupas. Embora C. nenuphar seja uma 
espécie diferente, possui hábitos bastante semelhantes aos de 
Conotrachelus sp., também influenciado pela umidade do solo, daí a 
explicação para seu comportamento e desenvolvimento dessas fases 
(pré-pupa e pupa) no solo, durante o período chuvoso na região. 

Garcia et al. (1 997) citam a importância da broca-do-fruto como 
praga de ampla distribuição em várias localidades do Amazonas, Acre, 
Rondônia e pouco frequente no Para. As fêmeas realizam postura 
endofítica na casca dos frutos; as larvas, ao emergir, penetram e se 



alimentam das sementes e ao atingirem seu desenvolvimento, 
constroem na casca um orifício para saida. Ao caírem, enterram-se 
rapidamente no solo até a uma profundidade de 5 cm. 0 s  adultos, ao 
emergir, não são facilmente vistos no cupuacuzeiro sobre as folhas ou 
frutos. É possível que durante o dia fiquem escondidos e à noite voem a 
f im de colocar seus ovos nos frutos. 

A duracão média da fase larva1 da broca C. humeropictus foi de 
26.6 dias e da fase pupal de 16,3 dias, emergindo do solo 
primeiramente os machos, horas antes que as fêmeas. Estas vivem em 
média 1 05 dias enquanto que aqueles, 63,6 dias. No habitat natural, a 
disponibilidade e qualidade do alimento, bem como fatores abióticos, 
influenciam o número de geracões por ano (Mendes, 1996). 

Larvas do último ínstar da broca-do-fruto do cupuacuzeiro foram 
colocadas para empupar em substrato contendo terra e verrniculita, na 
proporcáo de 2: 1 . Para construir a câmara pupal, 63%, 24% e 13% das 
larvas atingiram 10 cm, 12 cm e 15 cm de profundidade, 
respectivamente. Com duracão media, para se transformar em adulto, 
de 65,34 dias, viabilidade de larvas do Último ínstar de 8 1.62% e razão 
sexual de 1 : 1. Os adultos ficaram escondidos no substrato ou debaixo 
das folhas secas das brotacões do cupuacuzeiro colocadas dentro das 
gaiolas ( ~ u a h e  Aguilar & Gasparotto, 1999). 

DANOS 

As larvas são responsáveis pelos danos diretos, em decorrgncia 
das galerias e da destruicão das sementes e da contaminação interna 
dos frutos verdes. Os danos indiretos são causados pelos 
microrganismos e insetos que penetram através dos furos construidos 
pelas larvas que saem para se transformar em pupa no solo (Fig. 1 ). 

Trevisan & Mendes (1 991) observaram cupuacus brocados por 
larvas de C. humeropictus que se alimentaram das amêndoas e ao 
completar o Iíltimo instar abriam uma galeria para saírem do fruto e 
pupar no solo. 

Quando a oviposicão ocorre em frutos jovens com idade entre 
40 e 70 dias, os frutos caem e as larvas não se desenvolvem. 

O fruto infestado pode conter até 33 larvas quando o ataque 
ocorre em frutos novos, que caem antes de amadurecer. Os frutos 
atacados que atingem o amadurecimento apresentam a polpa destruída 



pela fermentaqão causada pelos organismos decompositores. Em Breas 
infestadas. no primeiro ano ocorrem 20% de queda na produç80, no 
segundo, 60% e do terceiro ano em diante, hd perda total, causando o 
abandono da 6rea plantada. Segundo Laker & Trevisan (1 992), na safra 
de 1990, em RondOnia, a broca-do-fruto de cacaueiro C. humeropictus 
atacou frutos de cupuaçuzeiro, causando at6 50% de perdas na 
produção. No projeto Reca, em Rondbnia, Conotreche/us sp. egt6 
provocando perdas superiores a 50% da produç8o (Oliveira, 1997). 

Na região de Manaus, a intensidade de infestaçáo na safra de 
1998 foi entre 85% e 93,33% (Duarte Aguilar & Gasparotto, 1999) em 
drea onde a praga est8 presente, causando perdas crescentes, 
comprometendo quase toda a produção. 

Na maioria dos casos, nos cupuaçuazais adota-se um sistema de 
produção serni-extrativista sem se preocupar com os cuidados 
fitossanit8rios. Nesses plantios, os prejubos sio  elevados, e a praga 
pode determinar at6 100% de perdas na produção, após o segundo ou 
terceiro ano do seu aparecimento. 

FIG. 1. Fruto apodrecido em virtude do ataque das 
larvas da broca-do-fruto do cupuaçuzeiro. 

CONTROLE 

Devido ao desconhecimento de algumas fases da praga, em face 
da escassez de pesquisas, praticamente não existe um m6todo de 
controle de impacto imediato, ou seja, um tratamento curativo e 
eficiente. 



De um modo geral, plantios bem conduzidos, quanto à limpeza, 
adubação, podas de formação e de manutengáo e tratamentos 
fitossanitários, apresentam menos problemas com pragas e doenças. 

No controle cultural da broca-do-fruto do cupuaçuzeiro, 
recomenda-se: a) colheita sistemática dos frutos, tanto os verdes com 
furos, nas Arvores, como aqueles caidos ao chão; b) quebra dos frutos 
maduros fora da hrea de plantio para evitar a concentração de cascas e 
residuos dos frutos, onde estão inúmeras larvas no casqueiro (essas 
desenvolvem-se no solo); e c) colocação de todo o residuo (cascas, 
frutos verdes com furos) em valas com cerca de 3 m de profundidade 
onde a fermentação do material em decomposição matara as larvas. A 
quebra dos frutos deve ser feita em cima de um encerado ou plastico 
para que as larvas não tenham chance de enterrar-se no solo. 

Não devem ser realizados plantios de cupuaçuzeiro próximos a 
Areas onde existam plantações abandonadas ou mal conduzidas . 

Trevisan (1 989) conseguiu reduzir a infestação da praga num 
cacaual com alta intensidade de infestação, em RondBnia, construindo 
aceiros entre a mata e o plantio, reduzindo o sombreamento, quebrando 
os frutos fora da ãrea de plantio e adotando poda de formação e 
condução do cacaueiro. 

Con tro/e bio~dgico 

O controle biológico da broca-do-fruto do cupuaçuzeiro 
mediante parasitóides e predadores apresentam certas limitações, 
devido ao próprio habito da praga, que dificulta o contato com os 
inimigos naturais. 

Apesar da dificuldade das larvas em serem parasitadas, obteve- 
se, em condições de laboratório, a emergência de duas ordens de 
parasitóides provenientes de larvas de frutos colhidos no campo; 20 
adultos da Ordem Hymenoptera-Famflia Braconidae e cinco moscas da 
Ordem Diptera- Famflia Tachinidae, cujo material está em fase de 
identificação. Lopes & Silva (1 998) encontraram dois g&neros de 
parasítóides da broca-do-fruto do cupuaçuzeiro no Amazonas: 
Lixophaga sp. (Diptera: Tachinidae) e Urosigalphus sp. (Hym; 
Braconidae) . 

Couturier et al. (1 996) comentam que durante avaliaqões 
preliminares de insetos-pragas do araçá-boi Eugenia stipitata Mc. 
Vaugh: Myrtacea em Iquitos, na Amazonia peruana, encontraram o 



Conotrachelus eugeniae O'brian. 1 995. cujas larvas estavam 
parasitadas por Urosigalphus venezuelensis Gigson. 1 974; 
Hymenoptera: Braconidae, e Chofomyia acromion Wiedemann, 1824, 
Diptera: Tachinidae. 

Há um campo muito promissor para o controle da broca-do-fruto 
do cupuacuzeiro, envolvendo a utilização de entomopatbgenos, tais 
como: os fungos Mefarrhizium anisopliae e Beauveria bassiana. 
Mendes (1 996), trabalhando em condicões de laboratório, pulverizando 
o solo com M. anisopliae na concentracão de 3.93 x 1 0" conídio/ml e B. 
bassiana com 4,26 x 10" conídiosiml. sete dias após constatou indice 
de mortalidade de 46.1 7% e 40,81%, respectivamente. O autor 
recomenda que a utilizacão, no campo, dos fungos deve ser alvo de 
futuros trabalhos de pesquisa. 

Garcia et al. (1 997) relatam que cerca de 70% das larvas de 
Conotrachelus sp. que penetram no solo para pupar não completam o 
ciclo e morrem devido ao ataque de fungos e outros parasitas. 

O uso de inseticida para o controle da broca-do-fruto do 
cupuacuzeiro é uma decisão precipitada, pois não existem produtos 
qulmicos eficientes no seu controle. É uma praga de diflcil controle, 
pois uma das fases do ciclo de vida ocorre dentro dos frutos. 

Há alguns trabalhos indicando o uso de inseticidas no controle 
da praga. Mendes & Garcia (1  989) usaram endosulfan 
methamidophos, fenthion e parathion methyl, no controle de larvas da 
broca-do-cacau, no casqueiro, para evitar a reinfestacão. Gallo et al. 
( 1  988) recomendam pulverizacões com endosulfan para controlar os 
adultos que estiverem sobre os cupuacuzeiros . 

O uso de inseticida para controlar a praga do cupuacuzeiro na 
fase larva1 e adulta 6 antieconômico, devido a sua baixa eficiência, pois 
o comportamento dos adultos da broca-do-fruto do cupuacuzeiro é 
diferente do da broca-do-cacau, onde os adultos ficam nos ramos: ta l  
fato não acontece com os adultos da broca no cupuaquzeiro (Garcia 
1 998)3. 

A aplicacão de inseticidas no controle da broca-do-fruto é 
complicada. O adulto realiza a postura endofitica na casca. Ao eclodir, 
as larvinhas se desenvolvem no interior do fruto, alimentando-se das 

'GARCIA, Comunicacão Pessoal. 1998. 



sementes, dificultando a acão dos inseticidas que agem por contato. 
ingestão e profundidade. Em último caso, recorre-se aos inseticidas de 
acão sistêmica (carbofuran) que podem atingir as larvas. Alem dessa 
tentativa ser cara, a presenca de possiveis resíduos na polpa, associada 
ao desconhecimento da fenologia de maturacão dos frutos, pode levar 
ao risco de intoxicacão dos consumidores. Essa aplicacão pode ser 
barrada pela anslise bromatológica. quando o produto atinge escala 
comercial em supermercados da região. em nivel nacional e até 
internacional. 

PLANTAS RESISTENTES 

Até o presente momento, não se conhece, na literatura, alguma 
referência que faca mencão a algum tipo de resistência ou graus de 
resistência dos frutos do cupuacuzeiro à broca. 

As exigências nutricionais da broca-do-fruto do cupuacuzeiro na 
fase larva1 são preenchidas pelas sementes do fruto. principalmente 
após as sementes atingirem a fase de solidificacão dos cotilédones. 

Com a hipótese de que as larvas da broca necessitam de frutos 
de cupuacuzeiro com sementes, 6 aconselhável realizar testes em 
frutos sem sementes. os quais podem ser menos atacados. pela falta 
de alimentos. 

Mendes & Trevisan (I 991 ) avaliaram a resistência de vinte 
combinacões híbridas de cacaueiro à broca, durante cinco anos, 
concluindo que todas as cultivares foram suscetiveis ao C. 
humerupicius. No cacaueiro todos os frutos apresentam sementes, 
enquanto que no cupuacuzeiro existe um mutante natural sem 
sementes, que poderá ser menos afetado pela praga. 
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